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O objetivo desta dissertação foi avaliar a interação 
das atividades antropogênicas do município de 

Caçador com a qualidade da água do Rio do Peixe. 
Foi desenvolvido o monitoramento por analises 

físicos, químicas e biológicas, o índice de Qualidade 
da Água (IQANFS), como também foi utilizado um 

biomarcador (Rhamdia quelen) para descrever essa 
interação. Os resultados mostraram que o 

município de Caçador interfere de forma negativa 
com a qualidade da água, por meio do lançamento 

de esgoto sanitário e efluentes industriais, visto 
que a qualidade da água apresenta uma alteração 
negativa ao decorrer do rio na área urbana, como 

também apresenta a interação do estresse 
oxidativo com o biomarcador do estudo, 

necessitando do desenvolvimento de práticas 
sustentáveis para minimizar ou prevenir essa 

interação negativa com a qualidade do sistema 
lótico do estudo. 
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RESUMO 

 
 

As interações antropogênicas por meio do desenvolvimento humano acarretam ações 

negativas quando relacionadas ao meio ambiente, devido à falta de boas práticas ambientais, 

sendo os recursos hídricos como um dos principais impactados devido as interações do 

lançamento de efluentes sanitários e Industrias. Portanto, o presente trabalho tem como o 

objetivo analisar a interação antropogênica do município de Caçador com a qualidade de um 

sistema lótico. O estudo foi realizado no percurso do Rio do Peixe entres os municípios de 

Calmon, Caçador e Rio das Antas, comtemplando 11 pontos amostrais – através de um ano de 

amostragem, por meio de análises físicas, químicas e biológicas e respectivo Índice da 

Qualidade da Água (IQANFS), como também  foi analisado o estresse oxidativo através da 

análise de biomarcadores – Catalase e GST em dois pontos amostrais do Rio do Peixe, sendo 

realizado através de coletas sazonais – por meio de análises de diferentes tecidos, cérebro, 

brânquias, fígado e musculo. O estudo apresenta que as atividades antrópicas do município de 

Caçador interferem na qualidade da água do Rio do Peixe, por meio do lançamento in natura 

do esgoto sanitário, que consequentemente interfere na qualidade da água do Rio do Peixe – 

apresentando uma ponderação anual variando de regular a bom (50,33 – 61,42) no IQANFS. 

Essa interação também pode ser observada na capacidade enzimática dos peixes analisados, 

porém os organismos ainda possuem mecanismos de defesa. Assim, é necessário a atenção de 

entidades públicas e privadas do município de Caçador para o tema abordado, visando a 

minimização da contaminação desse sistema lótico, visto que o município de Caçador é a 

primeira cidade que possui interação significativa com o Rio do Peixe. 

 

Palavras-chave: Monitoramento Hídrico. Índice da Qualidade da água. Interação Antrópica. 
Biomarcadores. 
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ABSTRACT 
 
 

Anthropogenic interactions through human development lead to negative actions when related 

to the environment, due to the lack of good environmental practices, with water resources 

being one of the main impacts due to the interactions of the discharge of sanitary effluents and 

Industries. Therefore, the present work has the objective of analyzing the anthropogenic 

interaction of the municipality of Caçador with the quality of a lotic system. The study was 

carried out along the Rio do Peixe, between the municipalities of Calmon, Caçador and Rio 

das Antas, analyzing 11 sampling points - through one year of sampling, through physical, 

chemical and biological analyzes and respective Water Quality Index (IQANFS), as well as the 

oxidative stress was analyzed through the analysis of biomarkers - Catalase and GST in two 

sampling points of Rio do Peixe, through seasonal collections - through analysis of different 

tissues, brain, gills, muscle. The study shows that the anthropic activities of the municipality 

of Caçador interfere in the quality of the water of the Rio do Peixe by means of the in natura 

launching of the sanitary sewage, that consequently interferes in the quality of the water of the 

Rio do Peixe - presenting an annual weighting varying from regular to good (50.33 - 61.42) in 

the IQANFS. This interaction can also be observed in the enzymatic capacity of the fish 

analyzed, but the organisms still have defense mechanisms. Thus, it is necessary the attention 

of public and private entities of the municipality of Caçador to the topic addressed, aiming at 

minimizing the contamination of this lotic system, since the municipality of Caçador is the 

first city that has significant interaction with Rio do Peixe. 

 

Kaywords: Water Monitoring. Water Quality Index. Anthropic interaction. Biomarkers. 
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Tabela 6 –Análise estatística do monitoramento da qualidade da água - Valores seguidos pela mesma letra, subscrito, não diferem significativamente entre si 
de acordo com o teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

PARÂMETROS 
Pontos Amostrais CV 

(%) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
pH 6,55A 6,60A 6,81A 6,75A 6,84A 6,94A 6,91A 6,90A 7,02A 7,0A 7,03A 6.7 
Temperatura 16,41B 17,17B 17,81B 17,82B 18,12AB 18,40A 18,72A 18,62AB 18,92AB 18,99AB 19,68AB 21.7 
Condutividade 46,83A 51,37A 49,48A 56,38A 90,61A 66,45A 118,20 76,60 A 82,63A 75,31A 81,12A 50.7 
Oxigênio Dissolvido 8,71B 8,30AB 7,98AB 8,29AB 7,80AB 7,83AB 6,58A 7,02AB 7,45AB 7,92AB 7,89AB 16.6 
DBO 1,39E 1,95DE 2,42CDE 2,43CDE 3,0ABCD 3,65ABC 4,24A 3,30ABC 3,74AB 2,99BCD 2,47CDE 31.8 
DQO 0,90D 1,32CD 1,41CD 1,48CD 1,81BCD 2,27ABC 3,23A 2,48ABC 2,86AB 2,26ABC 1,71BCD 47.7 
Sólidos Totais 0,98B 0,96B 1,03B 1,11AB 1,11AB 1,31AB 1,44A 1,35AB 1,52A 1,21AB 1,14AB 25.7 
Sólidos Dissolvidos 0,42A 0,30A 0,30A 0,35A 0,35A 0,41A 0,44A 0,40A 0,47A 0,32A 0,33A 67.6 
Sólidos Suspensos 0,56B 0,66AB 0,72AB 0,75AB 0,77AB 0,90AB 1,00A 0,96AB 1,04A 0,89AB 0,81AB 38.4 
Sólidos Sedimentáveis n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d.   
Turbidez 10,72A 16,84A 19,89A 22,21A 22,80A 24,15A 21,16A 24,11A 17,35A 20,76A 22,38A 82.0 
Alcalinidade  40,00A 41,00A 40,17A 38,50A 40,67A 43,83AB 61,50A 45,50AB 58,00AB 50,17AB 53,50AB 31.9 
Dureza 10,37A 10,59A 10,09A 8,55A 10,65A 9,71A 11,40A 8,16A 12,34A 9,15A 10,15A 60.7 
Fósforo Total 1,20A 1,20A 1,14A 1,19A 1,16A 1,22A 1,18A 1,21A 1,16A 1,18A 1,14A 39.9 
Ortofosfato 0,84A 0,86A 0,87A 0,82A 0,91A 1,00A 1,26A 0,95A 0,93A 0,83A 0,86A 38.1 
Nitrito 0,01B 0,01B 0,01B 0,01B 0,02B 0,02A 0,03B 0,02B 0,01B 0,01B 0,01B 278.4 
Nitrato 12,83A 12,67A 12,00A 9,58A 14,67A 12,25A 15,67A 22,00A 14,08A 15,25A 14,75A 85.5 
Amônia 0,09B 0,08B 0,12B 0,10B 0,22B 0,41B 0,91A 0,30B 0,20B 0,14B 0,17B 113.4 
Coli. Totais 2188,8B 2356,8AB 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 58.8 
Coli. Termotolerantes 82,9C 190,5C 1680,7AB 1032,5BC 2191,4A 2239,1A 2419,2A 1651,6AB 1464,3AB 375,6C 175,7C 10.2 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 


































































































